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De Paranaguá e.\WgOll IlOll­
tmn, nO Ilrl/I/'/JIf/, um ('ontingell ­

.&u'g"''I"JLlulcatlll'a ne't",o01""'''"en'l te de n I pra~~aN qllf'- n~m J'!(l 

ineOl'lJ01'al' ao ;·)-t do Ca('ar!n­
rc!'l. actlla.lllwlltl~ (;IH Lagl's. 

\~jllllo do }{i" ,wha-.'1p' ('n­
h't> 11'-'", (~"1', _A. !frc+: K. :--\(');;;1· 

~~'in:~~~~,I~~~~~)i~:~lli:~~t:.;~~: ,_(:~~~ ,-' 
mn fHll'yj~·O riu ll10lltagPlll do 
apparellto!l(' 111% do phan',1 
I!r· Santa :Ual,tha. 

A família do IlWN!ll11 :WJ.::lli il 

I ~a.. "li;" (I,:a"oI" . ... . .... 

I A__~LAH!~ .
---I JU U 

-~tl"i,' [li" ""'--, 

S.l'lll I 

I',,!,,_ 
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o 	que maior s~guraàça lndMdual ofrerece 
UNICO QUE POSSUE ORCHESTRA 

E~REZ.A JM:C>UR.A &,; C. 

HO.JE=11 DE JULHO~ no.JE 

Grandioso suc;c;esso ! 


- ' - . 
matll1éo con{ -r,- ~ belli!õl!óli11l()f! -lilms, l'Iol"túio de L..rin- t( 
quedos c· fa!'~ i:lbtribuiçl'i:o ~ln hombom~. 

A'H 1;.1:2':"'G .....NClE _OACHES'TRA 

DuafJ gran({elf ' IreAAOcS "('.001 o snbÇi:bi? :.0.. mystl3l"ioso. drau,:a. 
• ._ :.'. t em fI part.ê~ , " ··· . '. . 

Nàrcotico '~iental 

INTERNACIONA'L 13.êDntos por2$500 'mensaes 
Agente - ELYSIO SIMÕES . Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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to\ei\a )(at\O\\at 
Gra,!díOl'O, e magní~co planoJ • nQ qual alem do impor. 

tante pnm10 ~lfn& menCionado ainda figuram innun1ero~ 
premios por termioação Q qutrmJ promíolt do 10,0008000•... 
6:000$000, 2,0008000, I.OOQSOOOõ 500"000, , 

Unica 811tori!iDda 8 funecioll8r lIo 'ElItmlo 
PrtásamQs aralla vendt40ra âata úpílal 

, (em outras localidades do ESTADO: 

AGENTE GERAb 
;, Manoel Nogueira Ju niór 

Pr aça 13 de Novembro n',S 'O... " 111 >t1i1 o ;< nllst l·i"co.~ ,1" orif:"PIIl U,, ­
/ 	 " j, 

:~:~~::~~~~~(i~~g~:;f::2::I~~~:;:1:1~;~:r:~;';;;~ --- - - - ­ --'--C'- ­

~~:!:~::~:;:~~~~!O:\i:;~;:~ .Jf~~,~"~:~ l~~~~J~\.~:;, I 
'ro<lns os I ' I I, ..I"""w" I . ...,." •• ;~',.......' pUa"L..·I;cO 


attéllçao
If3..7~;:~:~~,.! ~";'""i":~;::.;.~""" AVÍlK) que ' ao al)l'ír, do o quo for d e fazendas c
I~ 	 sabbado. lOdo' eorrcntc, uma annal'inho cxiRtentc em minha 

caRa. para a :venda de chapô-- casa á rua 'l'rajan'o n: 10, por 
os, calçados, roupas brancas ter deliberado estabelecer-mn 
para. I!OJ~;ms e senhora,q; pOl'" no I'p.fOl'ído local com um de­001----------- fumanas,- gual'da-ehuvaseben- posito de move is de madeil'a, 
gal~ etc., etc. á lH'ec;os admi- ferro e todos os estilos . 
raveJS, ~a l'Ua Repub1íca n. li. O publico fica desde já COI1­
Ca~a lá c~nhecjda, D;10 Á? vídado "pa ra apJ'Oveitar-se! do!'!­

. ~OIS, conVld, o a, todos para i ta occa~i:10 a unica que terá 
VIsitarem a minha nova casa. durante este anhu.Idenegocio. N. B.- Dc!:I ta. vez liqllida.r-sc-

Missa I liq~í~~:~1i~~ :~~;;~ d~cm~~:O!:;: ! ~~-t;l~~I~_f~i~~I;~, (f~'~~~~:~~:~ 
-- , I Todos li (jasa Miguel SGhneider 

~mif~~~~~ffi~~ I;~~'J.'Ullia.a Pinho S ilva convi- AUA TAA..IANO 10t.odas as pessoaH àe sua 	 N_ ~ .[ioqne:1Ii Veiga de O\i.veira . ·1 Ullla miHHa que E para "Içados e:roupas brancas, na rua Republka n. 6. 
1 ' .\II TI ' · II' ~),I .\ "~ ~IW~ I' .' III-! ~TI:~ .: 

n:~~".\s UI: ~r.\ .\J.l l ~•.nt: /I ~r.,. ".\_ . . - no dia l 2 do I 
111'111111",,,,,,,,,, , , it~ Hhora~, Ila cgl'cja 'j .1 "'\\Ir. " 

" ";"" "~" ,,,,.o.,,,,..,, 	 , .. rm,,;o d~, al~a omaQ,a l,,,\\\a\\"Ota-------...;...;...;. /'10 Palto, 0111 
: ••••••••,•••••••,;.,•••••••••,.: (.~ :) HÜtl flall rl OI'lO ma.ndo "\ lI'g lho I . "IR ll n t., E' o Ideal daI'! pomada.'!; Ú lima verdadeira mal'avii ha ;;.' 

__ ____ _ _ _ _ 11m a,"w m bro para tudo que seja tl~nl;a Il, ~ pell c. (IUra: TO­
DAS AS FEl/IDAS VELHAS OU NO\'A"; lILU~;RA:; >l Y·ANNNUCIOS 

Ol'l , i-l l's. Hi WIOH (l a s exma!-l. I - PHlLI'l'ICASi SARNA E ,HUAH,' FJl~RIIJAH ; "L .f<~ I C I'~).1 « :O:-;; 
fami l i a~. para. aHsis t.i !'o!l1 a par- I IPANARlCIOS: MACHUCADURAH; Q UF.DIA1>U RAS: PA N-
t.i d a (~anf4a.nto que t.orá !Oga.rl 	 ., d n 1' .....<110 ... ....a NOS DO ROSTO;_SARDAS E E~l-'I NHAS c dOPllvas ~Ic pl'l·I)o~d BraSI')'na IlOlrO 1\<, 1·j do "orrClliti.!, I' "eu e se F,'~" " "d<l ~rD._ te (quando se toma ao m efômo tempo o p u que ilHti(m. I I pl'OS­
mH. mgnsijo ao X Xl allnivt'l'- eIro ::~'i::~;J '~i" : : ~,',~;,~~~,~,I.:~ :. ~~~~;~:; I~~I to:'[~~ Ipecto junto a cada caixa e se faz em toda.'! as plturtll*,ia ." I:li·····;·,·········,··.··;;··'··! i"<ar~" l~\'>ltt) C,'~i i,lJ. _ _ I j I: '. ";"!" In"~" _',Ir ,;"l,pcr i'·" . ,un , ~lI nrdll H~O~~OI~~S; BRQTO!l~ ~TC' ETC. 50' TEM A FAMILlA COM

Julio Canlisano E 'lorJ an()I)() "~' :!- /_ IHI 'I. " 1'1' I' ''i<ll<lo, 'li " ],ull< , otc. . . fERID"" QtH::.M QU_lO \"1[ 11	 d, rv...QvE A 
r r ~ I, _ l.. I'nm If"l"t li" ,...1......10 l,r ~" lO 

Cecilia'i{unes JI(,2 SC' CJ"dario: .1. T, '''' ' 'IIIII- I SATURNO POMADA MILAGROS~INANCORA 
.... . - I Esperado do sul no dia 10 do cor- Ve~da de t oda.'J eS!'I3S doenças milagros3!llcntJ:. . 
II OSllIOItlIN HlIII,II .\NTf...\ ,,,dllOr re li'c c d . d . d' I d AII ,"I ,:,] Atl, ,,.'!',)c, 1'0< ler 0.1 .. 1 Vcnde-se em todas as pha rlll3C13s dro,yanas c IH 'g I ,i fi 

• mllrcn do Brnz lI . I " CpOIS e In I.spensave e· I,ar" " cula,l/} ,11l [,il:;"", v"" dc 0" ":- . .' '" -. ( I, CI , 
\culle.M" n:l (;aS :1 Jo~ri 4;"r,-"III(, ~ora segUirá para ltaJal~y, S. fran- "". movl'is: por I.)OO. - Remcttc-sc " caIxas .pOI· 0. 01111 fm lJ{'( ) (Ip lIJ' lt(. 

'--- - --.- ---- ~lsRi~' :carJ~nnae~~:: Antomna , Santos ro,f),~~'I ~~~:;:.~J~,~l~l~~~~It:;lI~l "~")::J:.r(l "r>.., pa.~toda~ p;~ lI:uqucm a.q pedir a : E. A . G (m~~a,l\'üs, ('aixa.

Edltaes Recebe cargas, valores, cllcom. ~~l:" ~~':~'~~Ó~ 1~1~'\ :J';~ I ~' 111~",lrld::~~:-e.J: 1'0, n. , .' o ~Vl. e. ., 
1' ,,~, In, L " I1 ,,, I , "0""' , \11 0;>- mendas e passageiros. <.: n o1"jm~ 01 .. v"ran'!:o. Remedlo •M.nancora" contra a embriaguez 
,""", ,,, ,. .L _ .-\, "~,-n ;o ,. , '1,,,,1 ,li,,;, [., : j;,.,,::n AO'cnclu de I ----.--- -- - - PAnlJ~'I"" I",m!,!'m . I \I~" n 'a~a ,..i l •• rll' AI E' d f ·li ~, I P I:':','!', ".~ "~C ,~~<;'-il'~. ;"" " " 1'''''I' ..la 19 no· ~ ' SECRE'1'ARIA GERAL D( 8 r "l! J:.o J!t ml rlt llb, I, ""cogo , 11, cOI1l I""t ,"''\""';: , o amig o a aml a .I!I o nww;;agOl ro (a. ,17. (( )Il1 I·;;tll .\ 
,,,,,,,.,,,,' ,.~ , . ' ,l:l::-~. n F; " " " 5 I R I O r.lectr lca, j,,,,,I...:ro,, C ~I;Ot.o E a aleg rIa 6 o coufolto da casa onde ' · 1\13 o dl'!,j<.ro!olt I,I 

oo;""";;,;,,,; ,,;f,,': ~~~',~I:lo: Jorge Machado Vieira [ NEGOCIOB DO E ::;'l'AnO 	 R~l;,~al1!~ '~,~r:r.oln o ItllI1unch'Jl tc 11:" m3. a dCH&l'lllOm8, o ViCiO, amlSClla _Mllha lcs de famdlas t~m 10 ­
Trahalha ,h .,,"<;,,10 e ~ob I " ""fll a_ Fat;-Q p u blico pala co nhCCI- Esperado do norte no .dla 16 do ['CObaio essa felicidade com um !oH" "'llh o -) OOH 

, I 1 . :1 .. tio ad H,glul D Jh".II('nrifl'Je Im to d te I tR.- corrente e dep~ls de mdlspen'lavel Pelo Correio fralloode IlOrte.-pp,ditlo a' cnl xlll,ostalu j.l I ~ 
I '" IIUI)I) Ju.nlor Ic;~amm~~a~al~~~~:, O~~~l ~ata ~:~o;:ca~:~~lr~ l~Ora~%;fevldéo V d o I 1'\' HOIlta1feH- jOINVlllE. 

etc ( oblanças ti do COI,.e ntc, fOi dlllg l('OI Recebe cargas, valores, encom- en e-:-se 1 IAVI&O-A POllADA MINA~COItA "l'l,rOVI~" 1,,1., I :",'~' 
, 8 1 D I GO~C1nadot do ER- mendas e passageiros, não só pal'a Harmoma, esquina da rua Bocayu- :1,,~:.mr!mJí~~J:"r~n:~~U:'I~~~~~'( ':";~:~:l ~"'c"'n l~·r' 

I Exmo 8 1 i\ImistlO os portos aCima como lambem por va, com um terreno ao lado !<ç'cntlHco, ma.'l '1ue lhe d. mal~ r lucro Isto c umu 
, I ' ~. RIO, H de Julho ~~~d:a~~troaraO~:!~~as, Porto Ale- po!7~~-i~~ com o Tabelhão Cam- Peçam Pteç090e:~~~I:~U:0~~;o lGvoNç~U:=VE~It oHu Slt lh ' ''''''g lr o '1'11' 

~l~~~V~ant~~~,~'n~~J I !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!~!!!!!!!!!!!!........!!!!'" 

cem e ~rt. 13 deI 

fOLHETI~.o\ DO ESTADO '70l82 OENOVEVA 

Imag'ine um homem-tão bom, 1:\0 caritativo, tão do tempo guardando as novilhas do alto dos cam­
esmolér que não arrecadava_oRem uUla onça de poso , beira de regatos, fazendo meia e or:mdo 
sal _sem que se lembrasse de mim! Nunca profe· baixinho. Ao depararem-se-me os lurbilht'J es de 
riu unia palavra mal, d!a do "We oulra: sempre neve cair sobre os cimos das arvores e polvilhar 
melanchoiico,mas sempre resignado! Era parquis­ os campos dizia para commigo: 
simo com a comida. Tinha sempre pão na mesa - Era isto o que iê esf~'ia dcsiín:do p2. re 
para quem quer que balesse á porta. Possuia uma sepullura e foi isto que te conduziu a uma bôa 
vacca, uma cabra, um cão e passaros a cuidar; casa onde não deves temer fome, nem vergonha , 
telheiros de goivos debaixo das janellas, vasos nem frio. O sopro divíno não sabe nunca por 
com,f1ôres na varanda. 	 onde passa e nunca se acredita bastante "n'elle! 

Á.,p'az, .;illi' sentada todo o dia ou com os Poucas cousas, porêm me davam cuidado. 
pés ao~sol -no' limiá~ da ·porta; ensinar as crean­
ças a rezar ou -a conversar com as mulheres po­ CXlX 
bres que vinham· d'lnvefrio com ilssuas rodas de 

,~.fiar , p,ara _a ,bocca'_do -f? rno.· S·em _o.utra _cousa a Comtudo eu-_Iaborava .n'um erro: é preciso 
. faier, ~saivo 'acc"Cnder os cyrios para os h!lpiisa- que nunça se te!lte a Deus .ou por demasia de 

dqs _ ~re~ébe ' ri des:c~nfh.nça·-ou or demasia .d~ presumpç:io ! 
n~~ .qu~n.d.o Muitas :,vezes'- e considera­

. mi!uc(lração 
< ' " " Erá~féliz 

.:,L~~vi_!1 .~~.r~r~ ~u:i.~o ;ienip~~, 

·!'~S D«~rtõ rdo sabe lO ·que q~ero chegar: o sr. 
é novo.,,~~ isto passou-se .ha !:Ins bons '.dez :m. 

.'-f~~Ma~ r1nh::l pÕbre Oenovevl, .que.e~~?~~.c ~a~s~~~':àl:;::i~d~~!~::;~n1~~:~~~a'tr~~ 
_ -~ sr. , nJo m~Á~nq\llell o fuluro. Aqaê"lIe val9.u,vJnd. da planície; as. moníanhas'~il.e.a_s 

que me 'deu a mllo, IIvrando-mc.da minha upul. 
tura de r:e\'e e gulanoo.me ao estabulo de Cy- :r.~::!!um~:,:h::~f:~=~?~:ief:iJ~~>­

mem . Tame..·.----;ô;ü .t.wu;sr.; , afT;:~.;,~~t!Q · ~d­:-ae:~I~~e;U;n,:-~u~a;:~ag.:~~N~~~eam::; . melro o cur.a, para melhor devastar o rebanh~; 
éstabulos nu montanhas? E nJo.:»uu eu couhecl­ de sqrulda bateu a todas as porias, como o n­
d. e estimada ? Dmo posso eu orgulhar.me I Ha aftUo .ndl de pari. em poJ13 a pedir a esmola 
muila gente ~ue me .3gázalhar' e me suslenlarj, para. erreja. O earplntefro e os doís ·filhos nAo 

davam aviammlo aos cal.ocs que tinham a faz~r.:~&rs~~~~do~:~o~:sfl~{~~~~5{~~~~avtfa, .nas Mas a ~pld~ml. viêt1mol! um filh~. logo Ooutro ~ Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:orgulhar.me
http:gulanoo.me
http:IIvrando-mc.da
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fomando "lfacha· OLIVEIRA FILHO 
tralar ('.om O A R.lnh. das .;...s de ToJldle. 

~~~iE§E!°·@iIll~c"~n~I.~r8nQa. C4m li 1ft" IIMI'()I1.'t/l"",-, offf!il'-il1e fi 
J h!J!litm: !/I10 f)JI IfIt';lI J~rfti/t)N 'lHe .ce 

palúm 11~j"r, 
Pela IUIn IKllf (I'utlidadc, I: " '1/lt 

, A.G~N'rE DE 
rhl(í(J)' CIII/SI/IIj() If!m 1/fI /<:.~/"dll, ]In,."Pós para IiJllpllr LEILOES O-'lIl~A rir.: Tfllft"mlrn' /:/11 gemi, 1:01110

Dão brilho o torndo leja lNUYll~Jfllll((/r(IIt:I/t;(J,()JI.l:tJbel.NUNO GA.A. ..8 unhas. Prec::;lsa-se o'ESTAvendedo- /tIN, fJ r./!I"/II'~1H !JtI'nl t: Ilri"r/pfI/'H'II'
A \'onda om todas lUt R.ua Fernando Macha­

te }Iam IJANIIUH. . 
{nma.riaMo na Pharmacia do n. I. respara j; IflmbeJ!U(rt)II-klllfllh, pllJYI .r."1HJ ' ' •• 
th\t {n,lel' ,f",'t::f tle rullCl;(I OiXflllh/H/uiâ.<t 

1H1r oâlm:çÍJt1f Ht:rrt';;S, C,I,H-":t 

llm'l( IIlflÍfO,'f I}ltlra.'t /11108. .' . , ­

o seu ',
 
~~~~:::~~ vendemos aos ' preços ( 


~OClEDADE ' DE ~EGURO~ MARITIMO~ E TERRESTRES p;éco hh' IIO -~Ic~ntt: de' " 

-~;:?Y[dl'O de 120.g 2,500 
Vl,dro dü r,OO,g 4.iíOUrcaE1tiitEJGiJeJ'7:~,~r~~ ~r~~~é'~~,,;:;, __' :.'·-··:-- VhIl'Q do 1 Jitro 8.00Q 

P:!Ta revendedores preços
especiaes. .,~./"PORTO ALEGnENSE".......................... 'I>BANG-.ono COlM1R~FO le e7;~~~~:'!~ ~~s~~~~~;rl~~~:i:!


liI desta capital e do inlerior. 
di --DE-­F1.indaQ-a a14 de Julho de 1883 

Deposilarios: Oliveira Filho &: era. ~ PORTO ALEGRE
liIe.a'P\\at '~.SO Dl FUNDADO EM 1895 .......................... 
 ffi OAPJ'I'AL, .. . ",O{}o:oooSooo 

TENENTE-CORONEL' ANTONIO MOS'l'ARDEIRO FILHO liI RESERVAS, 
PEDRO 13EN.JAÍlIIN DE OLIVEIRA oDiII~cJOIlia: 
ARTHUR PINTO RIBEIRO, 

lil 
SéfllJ: rOIlTIJ AU'~Glm 

DIDl FIL.IAES: I;m R.iu (ira .. ,i.... 5101113 ,;tlari:l. FIf,rlanopolls, Jllln~lIIe.SEGURA CONTRA FOGO:- pl'edlo!'l, mercadorias-, moveis, t'oupa de llZO o tudo o que pO,'lsa !'IOI' objccto d~ ffi Cruz Alia., IJ"hy. =.\ t;mH:lóI em ('''rumltá (Jlatto..Unlsso) 
~pgnm.=Cobre os riscos de mercadorias cm vias foncas, bem como em navios a vela. ou a vapor, 


nacionaes ou e~trangeiros. - Segura carregamontos integracs ou parciac~ fh~ qualquer mnhit,I·· 
 liI 
(':a9:10, dinheiro, OllTO e ontros valoreR. Fazem-se contracto:;\ por taxali modica:''l. 

Informaçoes com o Agente e BanqueIro ~ 
~ EDUARDO I-IO~N DI 
liI 
Dl",\la ;Soão '\\\\0 \\. \0 , '1tot\a\\O'Pot\S m == DF,POST'J'OH I'OPlJLARF,S
 

-- ' ---- - --------- ----------------------------------- (( ~o:n ,U""OUIS.\f.' ,1.O 110 UOHIIXO "':".:1:.\1,) 


Nesla secção 11 tl.1nco recebe qllalquer qllantia desde 20$000 até 
5,00IJS00í), lI<lganfll1 juros rI.. 5 li? .1' ali ilntll1, Glpilal~dos no lim 
de cad.l semestre. Ildimr!.Js alé l.oooSooo podem ser fcilas sem aviso.I

~ Praça15 de Novel11_bron.2~1('iÍA11ilNÂ] MARMijRI~TA 
~ FLOB,IA,N'OPOLIS 

ml<~stôlllo tle Santa !Jntlmrirm 
1313881313J3SSElElElOI""ElEl''''''''ElEl''''E'ElEl,!!j;~ 'e,,, ""Im" ,?::~~..;~~o~~:;;~~~,;~:~" ,,,do, "'-I~ N51, = !~~?e~!lqu~~!~=:nnore, ~es co­OO;t':Ji. I, ,m~ ,' n , "'çn~ cnüf'lru.<;, 1, ",co>\ 1',r' Jarol" .<;,"" ~ , ~,c"],,,lc~, I.,, .lOrlos a mo: mausoleos. lapides. cruzes, anjinhos, vaso,.", MalhOes, e bustos em ta· 

T ""I,,,,,, po"~ ,,, U"', Iof'm monl ,.I, ~{'c\ ,o .In colc ho m. 0'''1, ~;o manho natllral. Dispõe de pessoal habilllado para o serviço de ornatos do 
u",[, ''' '00 "Io~ acolcho",lo~ cold".c">; tl l\1 ~~( ro~, etc ('te mais apurado goslo e estylo moderno. Abre·se qllalquer typo de lelra. 

Tem sempre em deposito todasilS qualidades e grMSUras dtmarlOOfe. 
Accmta cllcommendaiÕI pal a qna14t1cl Jlon- II'" to ~lo Estado e satIsfaz os maiS cXIgont('li Ílcgnczes a Dispúe de catalogas de obras para cmnitel'iú:'l o 

~ Vendas por atar-ado e a § encarrega-se de pJantas para os mCf!mo!'l, 

m varejO e a prestações !.& Recebe eneommendas para o interior 

~ F ilial nesta ('alHtal = RUA JOÃO PINTO N 5- A I~ preços baratissimos = = 72---T{ua COllselheiro }t1alra- 7Z* Telephone 110 = FlorianoPOlís lI!! Sta. Catharina Florianopolis 

~1OI1011CJi1191181101101101101101~ ~~~~~~~§"~~@l~@~~ªI-g'jI 
- ' 

ISO OENOVEVA fOLHETiM 0'0 ESTADO 181 

e após elles o pac. O ultimo foi simplesmente - A morte não me quer levar por causa do 

amortalhado! mal 4ue lhe dcsej5';'" Geno\leva-me disse-fui 


Desde o principio da epidemia que deixara mUllo má .por occasião do casamentd; ,o bom 

.as vaccas á ..,ontade pelo prado, nlio desampa· Deus castigou·me. Vou para casa de minha ia· 

rando a c/!'beceira dos ~oentes. Como era· da ci· milia. 

dade e sabia um pouco mais de remedios e de 

traetamentos do que as camp(mezas de aldeia, cxx 

Cypriano e a mulher haviam·me cedido a duas 

irmans do ilOSpicio installado em Grenoble para Foi n'essemomento, sr. , qU,e 0 _"0....0 'cura, 

assistir aos derradeiros momentos dos moribun­ seu amigo,' foi envi.ado para _a parochia substituir 

doS. Âuxiliava·as l1'esta dolorosa mis~o Qor amor o fallecido cura como um:!. -creahça~perdida_, qu~ 

de Deus e aprendi d'ellas todas as receitas de se manda.á ~récha para _enCher o .fos~o com o 

remedios e tisanas que úsarn nos hospilaes. Quan­ seu corpo ou p~r'e segurar ab:lnd~ira ,- um-' m~ 

do alguma era empolgatla pela epidemia; lá es­ menta ' mais.. N~nh1.lma : crea~a quizei'~~ seguil.o; .,._ 

tava eu para substituil-a. não havía : sol~adas;, sô _ lIavia ' a dar socc~rro ~_aós _ ' "_ 


Mas, ai! embora a casa de .Cypriano-,fôsse a~on!santes. ~ .d.islri.buir t_ei_~e ,(ieoçabra a€?s' orp~~~~:,::·. 

isol.ada e bem varrida por um ar_sao e ·frejõco que ' 

vinha da -gargania da avalanche,- não deixou ·'de. lai.:i=r 

~i'" ....;:;;~::.d~ y~!: :"!'!~~~e : A!!eh~~ti - t::nÍ'l'!leclitlva~' p~i'a 
mente dos meus braços o pae. a .nÓTá;-:tJS: ires-fi· cos­
Ih.~nhos-em tres: dias~como a fouce ·é~rta o, tri·.· , ' 

go, e, por :firn; o~pobr~-_de Cypriano;-ass_õherba~ .'~~':~:eit~~~~~:~~ -c:;:ad\';'·c:~!·I~~n~:~d~~· 

do pelo en,;ume d~gosto sóff,ido_e pelo estrago da localidade e saoendo de tudo um pouco.. 

da doehÇâ: ; _~, . '--0, - ~.~ - NAo falemos em retribuJçoes, sr. cura­


Ftj~~;-eu_quem ..velou na noite do seu ultimo lhe disse eu-sustenla·me e veste·me, simples­
-~ su~piro: -«feu ·'q~~}lI~ :lirel do dedo o annel de c,a. ~Ie; as nolles per1en~·fOe-hao par. t,ur U· 


~ãmerifo~ p~r~ ~ _ ~n~r:vir .póI seu t"oIUedmenlo, nho, íiar....lartou fazer meia; Is$o me bisla. N40 

como.Jembranças~de : :tío"as bodas t (Q..e Deu$" cr. rica q:..l:.ndo pa'r3 aquI vim; ~W-muifo bi.71 ­
:m.e ~pc:r~Oe a aeçJo!) Ah, sr., eu suppunhaque 


~ .o'pass'ádo se me varrera do espirHo, mas com· fica r go~:u~~hn:~i~ ~~rd~e~~.cC:~:;d para 

prehendl que ainda o amava I Os olhos do como o meu ultlmo logar. , 

H laranjas que eu espremia "para fucr xaro,,", 

sr.; quando tao apremldas uma vn. parece nlo eUI 

terem lu«O alpm, mas quanto mais se upre· 


-Ah, sr., como cu me wnti leliz e como
:s~i~rt:n~ciqOu:e~i~i~' mas ,.30 cone! A ecus me compcnl8Y3I M todos os de gÕ!lU'li ! 
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